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ESTRUTURA E CONTEÚDO DA DISCIPLINA 
CÓDIGO: LET 10680 
NOME DA DISCIPLINA: ESPANHOL 6 (Morfossintaxe) 
CARGA HORÁRIA: 60 h 
 

EMENTA 
Descrição e análise dos componentes morfossintáticos da língua espanhola. Unidades e níveis 
hierárquicos. O sintagma. Estruturas oracionais.  Classe de palavras. Enfatizar-se-ão os aspectos 
contrastivos entre espanhol e português 

 
OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Ao final da disciplina, espera-se que o aluno seja capaz de: 
 
Analisar a relação de interdependência entre os estudos morfológicos e sintáticos, observando que a 
produção dos textos orais e escritos  se  organiza de acordo com as leis fonéticas, sintáticas, morfológicas e 
semânticas. 

 
Objetivos específicos 
Descrever os aspectos morfológicos e sintáticos do espanhol. 
Relacionar o conhecimento dos aspectos morfossintáticos com a capacidade de expressão e comunicação 
em língua espanhola. 
Refletir criticamente sobre os pontos da gramática da língua espanhola que apresentam maiores 
dificuldades para os luso-falantes. 

 

 

CONTEÚDO 
I- A morfossintaxe: as unidades linguísticas e os  níveis de análise 
II- Processos de formação de palavras.  
III- A morfologia: dimensão paradigmática da língua   
IV- Os critérios para a classificação morfológica das palavras  
V- A sintaxe: dimensão sintagmática da língua.  

VI- O sintagma verbal. 

VI- O sintagma nominal. 

VII-  A oração simples  

VIII- A oração composta 

 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas, trabalhos em grupos e individuais orais e escritos. Discussão de textos e 
aplicação dos conceitos em exercícios.  

 
AVALIAÇÃO 
O aluno será avaliado por sua participação nas discussões (2,0 pontos), pela apresentação de seminário 
(2,0 pontos) por teste escrito (3,0 pontos) e produção de texto escrito de final do curso (3,0 pontos). 
 
RECURSOS: áudio, vídeo, quadro. 
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